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Páginas de honra e homenagens 

encomiásticas (1888-1891) 
 

 A arte caricatural expressa por meio da imprensa 
tornou -se verdadeira febre no Brasil das últimas décadas 
do século XIX. Irradiados a partir do Rio de Janeiro, 
capital administrativa e epicentro cultural brasile iro, os 
periódicos ilustrado -humorísticos ganharam o gosto do 
público leitor, atingindo uma significativa popularidade 
que se espalhou pelas maiores cidades do país1. No Rio 
Grande do Sul dos Oitocentos, o periodismo caricato 
também se fez manifestar com evidência, em suas três 
principais localidades ð Porto Alegre, Rio Grande e 
Pelotas. Cidade portuária que atingiu considerável 
desenvolvimento a partir das atividades mercantis, o Rio 
Grande tornou-se também um terreno fértil para as lides 
culturais, dentre  elas, o próprio jornalismo, com a 
circulação de publicações de gêneros variados, como no 
caso das folhas satírico-humorísticas e ilustradas. 

                                                 
1 Observar: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: IHGB, 
1917. t. 80. p. 583-609.; LIMA, Herman, História da caricatura no 
Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963.; LOBATO, 
Monteiro. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu. São 
Paulo Brasiliense, 1955. p. 3-21.; MAGNO, Luciano.  História da 
caricatura brasileira. Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; 
e TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da 
caricatura. São Paulo: Documentário, 1976. 
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 Nesse sentido, entre os anos 1870 e 1890, a 
comunidade rio -grandina contou com periódicos 
caricatos que circularam alternadamente de maneira 
praticamente ininterrupta. O Amolador, O Diabrete, 
Maruí, Semana Ilustrada, Comédia Social e O Rio Grande 
Ilustrado foram alguns dos principais títulos de 
semanários voltados a difundir a arte litográfica e 
caricatural na cidade do Rio Grande. Além de tais folhas, 
uma das mais importantes publicações do gênero foi o 
Bisturi, o qual circulou de forma regular entre 1888 e 
1893, embora tenha existido, em edições mais esparsas 
até 1915. Como era típico de seu gênero, o Bisturi 
desenvolveu uma prática essencialmente crítico-
opinativa, bem como moralizadora, no sentido de 
denunciar as mazelas que assolavam a sociedade. Do 
ponto de vista político, apresentou certa proximidade 
com os liberais, à época imperial, ao passo que, com a 
mudança na forma de governo, foi progressivamente se 
colocando na oposição aos governos autoritários que 
comandaram a República em seus primeiros tempos, 
tanto na esfera nacional, quanto na estadual, vindo a 
constituir -se não só em um oposicionista, quanto 
colocou-se na resistência contra o regime castilhista que 
dominou o Rio Grande do Sul por décadas2. 
 Com suas tiradas chistosas, irônicas, satíricas, 
que tinham por essência provocar o riso, o Bisturi 
praticou em larga escala a crítica política, a social e a de 

                                                 
2 A respeito do Bisturi, ver: FERREIRA, Athos Damasceno. 

Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX. Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 185-194 e ALVES, Francisco das Neves. 
A pequena imprensa rio-grandina no século XIX. Rio Grande: 
Editora da FURG, 1999, p. 219-243. 
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costumes. Apesar de predominantes, tais pautas não 
foram as únicas abordadas nas páginas do semanário, 
que também trouxe matérias literárias e informativas. 
Um dos tópicos que acompanhou praticamente toda a 
existência do Bisturi foram as homenagens prestadas a 
determinados personagens coetâneos à sua circulação. 
Nessa linha, foram muitas as òp§ginas de honraó, os 
retratos e os registros textuais acerca de personalidades 
presentes nas edições do hebdomadário. 
 Tais homenagens prestadas pelo Bisturi vinham 
ao encontro de uma prática bastante comum em meio à 
imprensa ilustrada e humorística no Brasil como um 
todo, incluindo inevitavelmente a sul -rio -grandense. 
Dessa maneira, por meio de estratégias textuais e 
imagéticas, o semanário rio-grandino prati cou um 
jornalismo de natureza encomiástica. Equivalendo 
originalmente a um brinde ou um canto, o encômio viria 
a significar todo o escrito ou discurso que contivesse um 
elogio a uma pessoa. Termos correlatos às práticas 
encomiásticas eram o próprio elogio, o panegírico, a 
elegia, o treno, a trenódia. Em alguns casos, tais 
presenças honoríficas traziam consigo um canto 
plangente em honra aos mortos, adquirindo um sentido 
especial vinculado à ideia de lamento e pranto, podendo 
ser acompanhado por um sentimento de admiração 
pelos mortos, ou ainda aparecendo como uma oração 
fúnebre, vinculada ao costume popular de chorar os 
defuntos3. Quando associado à morte, o registro 
encomiástico expresso por meio da imprensa cumpria 
uma função fundamental relativa  à publicidade quanto à 

                                                 
3 MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. São Paulo: 
Cultrix, 1974. p. 171-172, 167 e 499. 
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finitude da vida 4, em um quadro pelo qual, as 
recordações do falecido vinham a traduzir  uma forma 
figurada  da continuidade de sua presença no mundo5. 
Levando em conta tal enfoque, ocorria um verdadeiro 
culto à memória do morto 6, trazendo ao mesmo uma 
espécie de sobrevida, ainda mais evidenciada nos casos 
em que se tratava de personagens considerados ilustres7. 
  
 
 

 
 
 

                                                 
4 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte. Sintra: Europa-
América, 2000. p. 29. 
5 RODRIGUES, José Carlos. Tabu da morte. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Editora FIOCRUZ, 2006. p. 18. 
6 ARIÈS, Philippe. História da morte no Ocidente: da Idade Média 
aos nossos dias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012. p. 100. 
7 GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A visão da morte ao longo do 
tempo. In: Medicina (Ribeirão Preto) 2005; 38 (1), p. 19. 
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A primeira homenagem prestada pelo Bisturi 
destacou a figura de Francisco Bento, apontado como 
òum cidad«o altamente considerado, pela nobreza dos 
seus sentimentos e honradez do seu car§teró, ao qual òa 
morte acaba de arrebatar do seio de sua família e da 
sociedade rio-grandenseó. O periódico info rmava que 
Bento residia òh§ longos anosó no Rio Grande, tendo 
conseguido òcriar e consolidar a alta e invej§vel posi­«o 
que ocupava, pelos inteligentes esforços com que fez a 
sua bela carreira comercial e pela exibição dos nobres 
sentimentosó no seio de òsuas rela­»es sociaisó. O 
homenageado era descrito ainda como um òcar§ter 
imaculado, cidad«o independente e s®rioó, assim como 
òum homem simp§tico e digno, por mais de um t²tulo, 
da considera­«o p¼blicaó, vindo a fazer òtransparecer a 
grandeza do seu coração, sempre aberto às súplicas dos 
peregrinos das mis®riasó. Nessa linha, o seman§rio dizia 
estar cumprindo o òdoloroso deveró de pagar òum 
tributo à memória daquele cuja morte abriu no coração 
rio -grandense um v§cuo impreench²veló8. 

                                                 
8 BISTURI. Rio Grande, 22 jul. 1888. 
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 Outra página de honra do Bisturi foi dedicada a 
uma pianista, alinhavando a folha que n«o iria òtra­ar a 
biografia  da iminente artista Luiza Leonardoó, trazendo, 
òapenas de leve a impress«oó por ela causada, ao 
apresentar òuma ligeira not²ciaó, na qual seria expresso 
òtodoó um òpreito de admira­«oó. Ela era descrita como 
òuma artista de m®ritoó e òuma divina cultura da grande 
arteó, constituindo uma òestrela que tantas fulgura­»es 
derramou pelos centros europeus, onde conquistou a 
mais gloriosa e brilhante admira­«oó. Dizia ainda que, 
ao chegar ao Brasil, a instrumentista fora òvitoriada pela 
nossa imprensa e aclamada pelo grande número de 
admiradores que o seu talento soube conquistaró. Ela era 
tamb®m qualificada como òaudaz peregrina do talentoó 
e òuma predestina da gl·riaó, tendo desde cedo revelado 
òum talento e uma voca­«o poderosa para a m¼sicaó, at® 
tornar -se uma ògl·ria musicaló. Diante disso, òa reda­«o 
do Bisturi, dando o retrato desta iminente artistaó, 
estaria a prestar òuma homenagem ¨s artes e um preito 
de admiração ao brilhante talento da sua ilustre 
patr²ciaó9. Pouco menos de um ano depois, o 
hebdomadário viria a noticiar o falecimento dessa 
artista, apresentando òna primeira página o retrato da 
infortunada e distinta pianista Luiza Leonardoó, a qual 
òo p¼blico desta cidade j§ teve ocasi«o de apreciar os 
seus dotes musicaisó. A folha rio-grandina anunciava a 
m¼sica como òa infeliz suicidaó e informava que òa 
desgraçada moça, alucinada por uma paix«o infelizó, 
acabara òde por termo ¨ sua exist°ncia na cidade do Rio 
de Janeiroó10. 

                                                 
9 BISTURI. Rio Grande, 29 jul. 1888. 
10 BISTURI. Rio Grande, 23 jun. 1889. 
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 Uma anciã da comunidade do Rio Grande foi 
outra personagem homenageada pelo Bisturi, tratando-
se de Benjamina Rosa de Azeredo Moura, a qual 
òestremecia como um dos mais ricos ornamentosó da 
urbe portuária, mas que falecera recentemente. Segundo 
o peri·dico, òo nome que serve de ep²grafe pertenceu e 
pertence ainda a uma mulher em cuja existência  via-se a 
personifica­«o do hero²smo e da sinceridadeó, figurando 
òcomo prot·tipo da esposa e como o exemplo de amigaó. 
Ela era ainda definida como òesposa hero²naó e òesposa 
modeloó, que teria recebido òno seu cora­«o a fria 
punhalada da viuvezó, momento em que passou a 
dedicar-se à assistência aos necessitados. Ao morrer, 
teria òlegado ¨ fam²lia um nome sem m§culaó, bem 
como cobrira òde luto a sociedade em que viveu e a 
população que unanimemente pranteia o seu 
desaparecimentoó. A reda­«o dizia curvar-se òreverente 
ante o seu ata¼deó, depositando òuma coroa de 
saudadesó11. 
 

                                                 
11 BISTURI. Rio Grande, 23 set. 1888. 
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 Ainda esteve presente na òp§gina de honraó do 
hebdomadário rio -grandino o Barão José de Azevedo 
Machado, qualificado como òiminente cidad«oó, que 
mantinha òuma exist°ncia preciosa e ¼tiló, ao 
òdemonstrar o quanto pode o valor, a coragem cívica, o 
trabalho e a perseveran­aó, que apareciam òaliados a um 
engenho admirável que torna o homem superior e 
grande, aos olhos dos seus, da pátria e da família que o 
bendizó. O peri·dico destacava que tal ònome tem se 
elevado no seio da sociedade em que viveó, uma vez que 
n«o haveria òsociedade beneficente, de instru­«o e de 
progressoó, na qual ele òn«o tenha concorrido com o seu 
·bolo, sua poderosa influ°ncia e seus heroicos esfor­osó. 
Dizia tamb®m que òa sociedade rio-grandense vê na 
pessoa do nobre titular o seu glorioso ornamentoó; ao 
passo que òos seus amigos, o cidad«o modelo, que sabe 
manter com dignidade e firmeza de caráter o terno nome 
que da amizade proveioó; enquanto òos seus 
adversários, o inimigo bom, leal e honradoó; e, 
finalmente, òa sua fam²lia, o escudo sagrado da sua 
honra, a felicidade dos seus dias e do seu futuroó. O 
preito jornalístico reforçava que a personalidade em 
pauta havia òchegado ¨ perfei­«o de assinalar-se, em 
vida, por fatosó que estariam a passar pelos òdom²nios 
da posteridade, com glória e com as bênçãos dos seus 
concidad«osó. Nesse sentido, ele teria sido òguindado 
aos píncaros da glória, onde galhardamente se assentam 
os honrosos bras»es do seu nomeó12. 
 
 
 

                                                 
12 BISTURI. Rio Grande, 30 set. 1888. 
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 Uma integrante da família do diretor do 
seman§rio caricato tamb®m foi alvo de uma òjusta 
homenagemó de parte da publica­«o, destinada a 
Joaquina Martins da Silveira Bastos, cujo òbusto 
simp§ticoó era apresentado na primeira p§gina. Tratava-
se da òprezad²ssima tia do proprietário e redator desta 
folhaó, que contara com òuma sincera e merecida 
homenagem de saudade e respeitoó, prestada ò¨ 
mem·ria daquela virtuosa senhoraó, a qual, òna 
sociedade rio-grandense, soube sempre ocupar um lugar 
distinto pela nobreza dos seus sentimentos e bondade do 
seu bem formado cora­«oó13. Outro destaque foi dado ao 
jornalista rio -grandino Camboim Filho, o qual era 
definido como òcidad«o prestanteó e òdemocrata 
distinto que tem sabido impor -se pelos seus talentos, 
pela sua honestidade e patriotismoó, de modo que n«o 
se vergava òdiante da aristocracia do ouroó, nem 
curvara òa cabe­a ante a pol²tica advers§riaó. Era 
reforçado que o escritor público conservara-se òsincero 
democrata pelo nascimento, pela inteligência e pelo 
cora­«oó, com nada perturbando òas cren­as liberais que 
o embalaram desde o ber­oó. Ficava demarcado que não 
haveria òvida mais proveitosamente empregada ¨ causa 
pública que a de Camboim Filhoó, tendo se mostrado 
òapto para as lutas da vida p¼blicaó, preparando òas 
suas armas de combate nas forjas progressistas dos 
estudos superioresó, aparecendo o retrato do 
homenageado associado ao jornal Artista, no qual atuava 
naquele momento, assim como trabalhara, como 
òhomem de talentoó, em outros representantes da 
imprensa14. 

                                                 
13 BISTURI. Rio Grande, 14 out. 1888. 
14 BISTURI. Rio Grande, 21 out. 1888. 
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 Um comerciante de sucesso do Rio Grande esteve 
também entre os homenageados do semanário, sendo 
considerado como indivíduo que  teria se òelevado na 
sociedadeó em que vivia, òt«o somente devido aos seus 
esforços individuais chegando a merecer os aplausos de 
seus concidad«os e a estima dos seus amigosó. De 
acordo com a folha, tratava-se de òum dos belos 
ornamentos do corpo comercial desta cidade, de onde é 
filho de uma disti nta fam²liaó. Ele ocupara cargos 
p¼blicos, nos quais teria òatestado o seu patriotismo e 
dedicação por tudo quanto se relaciona com o 
desenvolvimento e progresso desta terraó, salientando-
se òperante os seus concidad«osó, tendo em vista seus 
ònobil²ssimos predicadosó e òilibado car§teró, sendo, 
portan to, digno de òadmira­«o e respeitoó15. Sem a 
publicação de um registro textual, o Bisturi trouxe o 
retrato do Conde de São Salvador de Matosinhos, João 
José dos Reis, português de nascimento, que migrara 
para o Brasil e, no Rio de Janeiro, se tornara um 
empresário bem sucedido da área mercantil16. A 
homenagem de primeira página do periódico ilustrado 
rio -grandino recaiu também sobre Adolfo Oscar 
Schimdt, òinfortunado jovem a quem a morte, depois de 
cruciantes padecimentos, acaba de tombá-lo para sempre 
na escurid«o da campaó. Tal indiv²duo era lembrado 
pelo òcora­«o nobre e lealó, pela ògrandeza da almaó e 
òa docilidade do seu g°nio, t«o cheio de afabilidadeó, 
sendo o maior destaque voltado ao o fato de que tal 
indiv²duo morrera òmo­o, muito mo­oó, sendo-lhe 
dedicado òum justo tributo ¨ mem·riaó17. 

                                                 
15 BISTURI. Rio Grande, 4 nov. 1888. 
16 BISTURI. Rio Grande, 11 nov. 1888. 
17 BISTURI. Rio Grande, 2 dez. 1888. 
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 Um militar de carreira, o major Domingos J. 
Rodrigues Dias, teve òo seu retratoó estampado òna 
página do Bisturió, como òuma homenagem sincera ¨ 
sua memória, honrada e respeit§veló. Ele era definido 
como um òdistinto e apreci§vel cidad«oó, que deixara de 
existir  e cujo òinesperado passamentoó enchera òo 
coração de pungente mágoa de todos os seus conhecidos 
e amigosó. O militar foi destacado por uma òvida muito 
pura e gloriosaó, a qual poderia ser descrita òem duas 
palavras ð honradez e probidadeó, as quais eram òos 
títulos de nobreza, que como uma aureola brilhante, 
cercaram o seu nome querido e respeitadoó18. Outra 
homenagem póstuma era voltada ao político e 
governante brasileiro, Barão de Cotegipe, ficando 
demarcado òo maior pesaró pelo recebimento da ònot²cia 
do falecimento desse not§vel estadistaó. O redator dizia 
que òa nossa pena ® impotente para tra­ar a vida de um 
cidad«o t«o ilustre e respeitadoó, restringindo -se a 
afirmar que òJo«o Maur²cio Wanderley foi um grande 
homem, a quem a pátria ficou devendo 
important²ssimos servi­osó. O peri·dico demarcava que 
a personalidade pol²tica morrera, òmas sua mem·ria 
dificilmente há de apagar-se na terraó, de maneira que 
òo Bisturi, apresentando o seu retrato na primeira 
página, presta-lhe uma humilde homenagem de respeito 
e admira­«oó19.  
 
 
 
 

                                                 
18 BISTURI. Rio Grande, 9 fev. 1889. 
19 BISTURI. Rio Grande, 17 fev. 1889. 
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 Um integrante do meio castrense teve espaço de 
honra no hebdomadário, que declarava estar 
òornamentando a primeira p§gina com o retrato do 
brioso militar tenente -coronel Senna Madureiraó, al®m 
de consagrar algumas colunas òa t«o ilustre mortoó. O 
personagem era descrito como òilustre servidor da 
p§tria, bravo soldadoó e ò²nclito cidad«oó, cujo 
falecimento fora uma òtriste e inesperada not²ciaó, 
causando òo mais fundo sentimento de dor, pois n«o era 
só o bravo militar laureado nos campos de batalha que 
ca²aó, e sim òo amigo, o companheiro, o entusiasta de 
todas as grandes causas, o patriota ardente que, de um 
golpe, fora prostrado na fria laje do sepulcroó. Era dito 
ainda que òno ex®rcito, o tenente-coronel Madureira era 
uma das figuras mais salientes e mais veneradasó, 
portando um òg°nio altivo e cavalheirosoó, um òesp²rito 
de classeó, um òtalento vibranteó e uma òcoragem 
imp§vidaó, que criara òuma legenda ofuscante em torno 
do seu nomeó. Al®m disso, era òconsiderado como o 
mais brilhante oficial do nosso exército e a maior 
esperan­a da classe militar em nossa p§triaó, bem como 
òum militar brioso, distinto, um verdadeiro l²der da sua 
classeó e, perante o seu desaparecimento, se cobrira òde 
luto a pr·pria imagem da p§triaó20. 
 

                                                 
20 BISTURI. Rio Grande, 3 mar. 1889. 
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 A página de honra do Bisturi serviu também para 
a realização de campanha político-partidária, destacando 
a folha que òo partido liberal, acertadamente, apresenta 
aos sufrágios dos seus concidadãos o nome simpático do 
Dr. José Francisco Diana para vaga no parlamento 
nacionaló. Dizia que òo nome do ilustre mo­o, cujo 
retrato honra a página da nossa despretensiosa folha, é 
bastante conhecido na província e particularmente nesta 
cidadeó, para a qual teria òprestado os mais importantes 
servi­osó, que estariam òno dom²nio p¼blicoó, sem que 
fosse necess§rio lembrar òo quanto se deve ao talento 
brilhante e a poderosa força de sua atividade 
incans§veló. Eram elencados como òbelos predicadosó 
do candidato ser um òcidad«o cheio de vontade, de vida, 
de inteligência e de amor pela sua querida pátriaó, al®m 
de deter uma ògloriosa carreira pol²ticaó, bem como 
òtalento, ilustra­«o e prest²gioó. O peri·dico buscava 
garantir que n«o estaria a mover òo m²nimo sentimento 
partid§rioó, querendo, isto sim, apontar aquele que ònos 
governe bemó e que òpossa fazer alguma coisa pela 
nossa felicidade e prosperidade da nossa terraó. Dessa 
maneira, com òjusto orgulhoó, apresentava òo retrato 
desse ilustre jurisconsulto, prestando assim uma 
respeitosa homenagem à legítima soberania do 
talentoó21.  
 
 
 
 
 
 

                                                 
21 BISTURI. Rio Grande, 24 mar. 1889. 
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Candidaturas de outra natureza foram 

igualmente destaque no Bisturi, que tratou das òmais 
premiadas concorrentes no certame de beleza 
ultimamente realizado em Spaó. Uma delas era Marta 
Soukaret, apontada como a òmais premiada concorrente 
no certameó, sendo descrita como òuma crioula da 
Martinica, residente em Parisó, com òcabelo louro, olhos 
negros, dezoito anosó, qualificada ainda como òuma 
vertigemó. O òquarto pr°mio mademoiselleó coubera à 
Olga Nadiaska, que também foi enaltecida, com a 
referência de que se poderia òcalcular em que embara­os 
devia achar-se o júri, ao ter de distribuir os quatro 
pr°mios entre belezas desta ordemó, uma vez que, 
òentre a primeira e a ¼ltima das classificadasó, o redator 
òn«o hesitaria um instante em preferir as duasó22. Outra 
figura feminina era homenageada, tratando-se da 
òinsigne cantora Rosa Negri de Varallaó, descrita como 
òprimeira dama da companhiaó de zarzuela, em cujo 
òelenco o nome da gentil artista figura brilhantementeó. 
Outros elogios lançados a Negri eram o de òg°nio da 
arteó e o de òcelebridade art²stica de not§vel nomeadaó, 
de modo que seria òem homenagem ao seu grande 
talento art²sticoó, que o seman§rio apresentava òna 
primeira p§gina o seu simp§tico retratoó23. 
 
 
 

 
 

                                                 
22 BISTURI. Rio Grande, 31 mar. 1889. 
23 BISTURI. Rio Grande, 2 maio 1889. 
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 Um elogio fúnebre a um cidadão português foi 
realizado pelo Bisturi, ao declarar que, òcom justo 
desvanecimentoó, era abrilhantada òa primeira p§gina 
do semanário com o busto simpático do ilustre 
cavalheiro comendador Joaquim Ramalho Ortigão, a 
quem a morte acabaó de surpreender, òcobrindo de luto 
e de lágrima o grande coração de sua pátria, que via nele 
um dos mais belos motores do seu progresso e 
engrandecimentoó. O peri·dico rio-grandino citava 
algumas òligeiras considera­»esó sobre o personagem 
em questão, denominando-o de òbenem®rito cidad«oó, 
realizador de um òtrabalho inteligente e honestoó a 
partir dos òdotes superiores do seu car§ter e do seu 
cora­«oó. Nessa linha, a folha ilustrada definia o seu 
intento de reservar òum lugar de honra para os grandes 
homens, que se tornam dign os da admiração e da 
estimaó, de maneira que trazia òo retrato do distinto 
finadoó, tendo òem mente prestar uma homenagem ¨ 
sua respeitosa mem·riaó24. Uma outra nota funérea era 
publicada pelo semanário a respeito de um ator de teatro 
italiano, referindo -se a Augusto Boldrini, e destacando 
que, òcom o maior pesaró, receberara òa not²cia do 
falecimento desse distinto artista dram§ticoó. Sobre o 
morto, era dito que, òainda cheio de talento e mocidade, 
veio a morte surpreendê-lo, longe da sua família e da 
sua p§triaó, encerrando com a express«o òpaz ao seu 
corpoó25. 
 
 
 

                                                 
24 BISTURI. Rio Grande, 2 maio 1889. 
25 BISTURI. Rio Grande, 23 jun. 1889. 
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 A folha caricata apresentou também uma 
òhomenagem de amizade e gratid«oó a Francisco 
Ferreira Rodrigues, ao noticiar òo seu inesperado 
desaparecimento da comunh«o dos vivosó, deixando òa 
lembrança dolorosa de que jamais poderemos 
contemplar aquela fisionom ia simpática, atraente e 
risonhaó. Ainda eram enfatizadas como qualidades do 
falecido o òimaculado car§teró, a ònobreza dos 
sentimentos puros e generososó, a ògrandeza de almaó, a 
òinquebrant§vel firmeza de seu car§teró e o òdevotado 
amor à sua querida fam²liaó. Nesse sentido, o 
hebdomad§rio dizia estar òcumprido o doloroso deveró 
de prestar ònestas poucas linhas um tributo ¨ mem·ria 
daquele  cuja morte abriu em nosso coração um vácuo 
impreench²veló26. O perpetrador do atentado contra a 
vida de D. Pedro II f oi registrado pelo Bisturi, ao 
demarcar que ocupara òa primeira p§gina com o retrato 
do desastrado mo­oó, Adriano Augusto do Vale, òautor 
da tentativa de assassinato contra S. M. o Imperadoró. O 
periódico expressava a sua òhumilde opini«o, estudando 
os tra­os fision¹micos de Adrianoó, de modo que n«o o 
julgava como òum celerado, arrastado pelos instintos de 
perversidade a cometer o inaudito atentado de que é 
acusadoó. Considerava assim que òn«o est§ ali um 
grande criminoso e sim um grande desgraçado, vítima 
de um desvario de momento, de uma cruel e misteriosa 
fatalidadeó, sendo, portanto, òdigno da comisera­«o de 
todosó27. 
 
 

                                                 
26 BISTURI. Rio Grande, 30 jun. 1889. 
27 BISTURI. Rio Grande, 11 ago. 1889. 
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 Um servidor público rio -grandino  também esteve 
entre aqueles que figuraram dentre os homenageados, 
com a declara­«o de que òa p§gina de honra do nosso 
pequeno seman§rioó era òilustrada com o busto 
simpático de um rio -grandense por todos os títulos 
digno de respeito e da consideração públicaó. O 
destaque era para o òilustre cidad«o Menandro Perryó, 
apontado como òum dos car§teres que mais honram o 
nome brasileiro e a quem o governo por um ato de 
grande justiça acaba de agraciá-lo com a promo­«oó a 
òguarda-mor da alf©ndega desta cidadeó. Nesse sentido, 
a reda­«o afirmava que òo Bisturi, querendo aproveitar o 
ensejo de patentear a estima e a consideração que lhe 
merece t«o distinto funcion§rioó, apresentava o seu 
retrato, c·pia de uma antiga fotografiaó28. Mais um ator 
do teatro luso recebeu homenagem do semanário rio-
grandino, que anunciava ter ocupado òuma das nossas 
páginas ilustradas com o simpático retrato do genial 
artista portugu°só Ant¹nio Pedro, òroubado do 
prosc°nio desta vidaó. Segundo o peri·dico, o 
personagem destacado já havia muito que conquistara 
òa coroa da nobreza art²sticaó, de modo que se tratava 
de òuma modesta mas sincera homenagem que 
prestamos à saudosa memória do notável artista 
portugu°só29.  
 
 
 
 
 

                                                 
28 BISTURI. Rio Grande, 1º set. 1889. 
29 BISTURI. Rio Grande, 8 set. 1889. 
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